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APRESENTAÇÃO

O e-book “Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia 2” aborda diversos 
assuntos importantes para formação e atualização de estudantes e profissionais que 
querem contribui na área da ciência animal. 

Nos estudos dos animais são abordados muitos assuntos, é necessário a 
integralização desses assuntos para que o profissional dessa área possa se atualizar 
de forma mais eficiente, encontrando nesse e-book assuntos variados que abordam 
as espécies: canina, felina, caprina, ovina e bovina. 

Esse e-book tem 19 capítulos todos muitos relevantes para o entendimento da 
ciência animal. Tem os capítulos que abordam clínica de cães e gatos, produção animal 
e relatos de caso de assuntos como ingestão acidental de Cannabis sativa por um 
Cão, onde esse último estudou o efeito dessa substância atualmente tão amplamente 
divulgados por causa de pesquisas recente sobre o uso canabidiol em tratamento 
doenças humanas

Os textos são escritos de uma forma objetiva e esclarecedoras, deixando claro 
para o leitor assuntos complexos como Leishmaniose, sendo essa doença atualmente 
um dos principais desafios da clínica de cães, pois existem muitas regiões endêmica 
no Brasil onde a principal intervenção do estado e o sacrifício dos animais soro positivo. 
Em função disso tem um capitulo que traz a percepção da população sobre o Centro 
de Zoonoses tão importante para controlar as doenças transmitidas pelos animais 
para os humanos.

É descrito também assuntos como o Tumor Venéreo Canino (TVT) e a 
endocardite e Miocardite bacteriana, bem como técnica de sutura e uso da radiografia 
para diagnostico de Hidrocefalia em cães. Deixando o leitor a par de procedimentos 
cirúrgicos e exames fundamentais para exercer com profundidade a profissão de 
Médico Veterinário.

Não poderia ficar de fora relatos sobre procedimentos cirúrgicos de gatos e 
uma descrição clinica sobre diversas intoxicação por fármacos em felinos. O felino 
já é segundo animal pet da família brasileira. O e-book descreve com precisão as 
particularidades da farmacologia aplicada ao gato visto que esse animal tem uma baixa 
concentração da enzima glucuroniltransferase que é fundamental para o metabolismo 
de alguns medicamentos.

A caprino-ovinocultura faz parte hoje de várias regiões brasileiras, onde tem 
como seus desafios a nutrição e suas patologias, em função disso é abordado no 
texto um estudo sobre as principais patologias de caprinos e ovinos, deixando aqui o 
profissional com uma vasta lista de doença que pode acometer o rebanho que ele está 
atendendo. Na criação desses animais o grande desafio é a produção de alimentos, 
com isso o uso da alimentação nativa torna-se uma alternativa que foi abordado de 
forma aprofundada nesse e-book plantas nativas para uso de pequenos ruminantes.

O Brasil hoje é o segundo maior produtor de frango de corte do mundo, esse dado 



demonstra a importância desse animal para o crescimento do agronegócio brasileiro. 
O profissional precisa entender o desempenho e crescimento desses animais para 
continuarmos a crescer a produção. Um dos desafios da produção de frango em 
algumas regiões são altas temperaturas, por isso foi contemplado um capítulo sobre 
linhagem de frango mais adaptáveis a essas temperaturas. 

O brasileiro toma em média 128 litros de leite ano segundo o IBGE, e um desafio 
enfrentado para manter a produção é o controle da mastite subclínica, abordada com 
profundidade nas páginas desse e-book. A produção do leite sozinha muitas vezes 
não é suficiente para pagar todas contas da propriedade. Por isso foi colocado um 
texto sobre abate precoce do bezerro produzido pela vaca leiteira. O bezerro que era 
visto como um problema torna-se solução quando a sua dieta é bem orientada pelo 
profissional da zootecnia  

Como foi visto nesse e-book que traz informações relevantes para os estudantes 
e profissionais da área de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. Encontrando 
aqui uma fonte segura de informações por diversos pesquisados e profissionais 
reconhecidos na sua área de atuação. Deixando aqui disponíveis informações 
compiladas sobre os mais variados assuntos da ciência animal com o objetivo de 
orientar os profissionais dessa área possa se atualizar. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: A análise do TVT é um ótimo 
parâmetro quando se deseja ter informações 
sobre a saúde básica dos animais, 
proporcionando oportunidades de melhorar 
a vida dos animais da localidade de estudo. 
O TVT é uma enfermidade neoplásica muito 
comum nas zonas urbanas e está ligada ao 
comportamento reprodutivo. A disseminação 
ocorre por transferência de células neoplásicas 
de um indivíduo portador para um saudável, 
então a lesão pode se proliferar no local ou se 
espalhar pelo corpo na forma de metástase. Os 
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principais sintomas são crescimento de massa no trato reprodutivo, sanguinolência 
nas lesões, odor fétido e dificuldade para urinar. As principais formas de diagnóstico 
são citologia de aspiração por agulha fina e imprint. Foram analisadas 430 fichas 
médicas de animais atendidos no HVU durante o ano de 2018, onde após realização de 
hemograma completo e avaliação citológica do material coletado, foram diagnosticados 
7 (1,62%) casos de TVT. Os animais acometidos foram submetidos a quimioterapia 
com sulfato de vincristina, administrado semanalmente por via intravenosa, na dose 
de 0,5 mg/m2, durante 4 semanas. Os pacientes foram liberados após regressão total 
das lesões. O TVT é uma patologia de fácil diagnóstico e fácil tratamento, o qual 
se mostra muito eficaz na remissão do processo neoplásico, necessitando apenas 
de cuidados e experiência por parte do médico veterinário quando da realização das 
aplicações do medicamento.
PALAVRAS-CHAVE: reprodução, clínica, oncologia.

TVT INCIDENCE ON ANIMALS SERVED AT HVU-UFPI, BOM JESUS, 2018

ABSTRACT: TVT analysis is a great parameter when you want to get information about 
basic animal health, opportunities to improve the lives of animals in the study location. 
TVT is a very common neoplastic disease in urban areas and is linked to reproductive 
behavior. Dissemination occurs by transfer of neoplastic cells from a healthy individual, 
so the lesion may proliferate locally or spread throughout the body in the form of 
metastasis. The main symptoms are non-reproductive mass growth, bloody lesions, 
foul odor and difficulty urinating. The main forms of diagnosis are fine-needle breathing 
cytology and printing. We analyzed 430 medical records of animals treated at HVU 
during 2018, after performing a complete blood count and cytological evaluation of the 
collected material, were diagnosed 7 (1.62%) cases of TVT. The affected animals were 
submitted to vincristine sulfate chemotherapy, administered weekly intravenously, at a 
dose of 0.5 mg / m2, for 4 weeks. The patients were released after the total of injuries. 
TVT is an easy pathology for diagnosis and treatment, ie it is very effective in remitting 
the neoplastic process, requiring only the care and experience of a veterinarian when 
performing the application of the drug.
KEYWORDS: reproduction, clinic, oncology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A enfermidade conhecida como TVT é uma enfermidade neoplásica transmitida 
de maneira sexual, através do transporte de células neoplásicas de um indivíduo 
portador da enfermidade a um hospedeiro susceptível. É bastante comum encontrar 
essa patologia em cães sexualmente ativos, principalmente em animais errantes, em 
locais onde o comportamento sexual desses animais não está sob controle (BATAMUZI, 
et al., 1992; NAK et al., 2005).

Com o avanço da neoplasia, pode ser evidenciado a existência de um tecido do 
tipo nodular, de consistência friável, pouco demarcado, podendo apresentar pontos de 
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hemorragia e/ou ulcerações. Pode apresentar formato semelhante a um couve-flor e 
formação de placas no tecido (LOPES; VOLPATO, 2015).

Quanto a origem histológica da doença, ainda não está muito bem explicada, as 
nomenclaturas usadas para se referir ao TVT respaldam-se na morfologia das células 
ou crescimento celular. Tendo conhecimento disso, o TVT já foi descrito no decorrer 
do tempo com diversas nomenclaturas, como tumor de Sticker, linfoma venéreo, 
plasmacitoma venéreo, condiloma canino, sarcoma transmissível e histiocitoma 
infeccioso (KIRCHOFF; NOHR, 1994; NIELSEN; KENNEDY, 1990).

Normalmente apresenta comportamento biológico de neoplasia benigna, porém 
em alguns casos manifesta características de malignidade. Sua transmissão, entre os 
animais, ocorre principalmente pelo ato sexual, por conta do contato direto do sistema 
reprodutor com a lesão, podendo ocorrer menos comumente pelo hábito de cheirar 
ou lamber as regiões afetadas (ZERPA; ROJAS, 2014). Existem também relatos de 
massas tumorais características de TVT em olhos e pele, classificadas como lesões 
primárias ou metastáticas (LAPA, 2009; TINUCCI-COSTA, 2009).

A ocorrência é mais observada em cães jovens, em idade reprodutiva e que 
possuem costume errante. Não existem estudos que comprovem predisposição 
sexual, mas há trabalhos que comprovam maior incidência em cadelas (CALDAS; 
SILVA, 2012).  

A faixa etária com maior incidência desta neoplasia está entre dois e cinco anos, 
sendo este o momento em que esses indivíduos estão no auge de sua fase reprodutiva 
(FONSECA, 2009). 

A tumoração pode apresentar regressão espontânea após um período, e esta 
regressão está relacionada à resposta imune celular e humoral do animal hospedeiro 
que desenvolve defesas específicas contra a célula neoplásica (LIAO et al., 2003). 

2 | 	SINAIS CLÍNICOS

Os sinais clínicos podem variar conforme o local da lesão. Em fêmeas, mais 
especificamente na vulva, pode ser observado um crescimento de tecido com odor 
fétido e secreção serosanguinolenta. Em machos, quando a lesão se localiza no pênis 
ou prepúcio, podem ser observados dificuldade para urinar, resultante da compressão 
do tecido, dificuldade de expor o pênis, descarga prepucial de característica 
serosanguinolenta, odor forte, fimose ou parafimose, hematúria e disúria. Quando a 
lesão se encontra na cavidade nasal, pode ocorrer aumento de volume da região, 
desconforto respiratório, epistaxe, secreção purulenta ou serosanguinolenta. Na 
cavidade oral, comumente é observada ulceração, dificuldade de mastigação e fístula 
oronasal. Na pele, as lesões se assemelham com formações nodulares algumas vezes 
localizadas ou disseminadas, podendo apresentar ulceração ou não (MORGAN, 2010; 
TINUCCI-COSTA, 2009).
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3 | 	DIAGNÓSTICO

O diagnóstico é realizado a partir do histórico relatado pelo tutor, exame 
macroscópico da lesão e a citologia. Dentre os métodos diagnósticos, podem ser 
citados a impressão sobre lâmina de microscopia (método citológico imprint) e citologia 
de aspiração por agulha fina. O TVT pode ser visualizado no exame histopatológico, 
logo após biópsia incisional do tecido (WILLARD et al., 1989). Esses métodos 
tornam possível a análise de células circulares ou ovóides, presença de vacúolos 
citoplasmáticos, células em estado mitótico, nucléolos distintos e anisocariose. Quando 
a lesão for fora do trato reprodutor, o diagnóstico pode ser dificultado (OLIVEIRA, 2015). 
Essas técnicas foram modificadas da metodologia da citologia esfoliativa criada por 
Papanicolaou durante o século XIX. Diante disso, não é considerado um procedimento 
considerado novo, mas tem sido muito utilizado no mundo inteiro, principalmente na 
realização de diagnósticos em humanos (ANSARI; DERIAS, 1997).

A citologia é uma técnica de fácil execução, pouco invasiva e causa mínima dor 
ao animal, além de ter baixo custo, sendo suficiente, normalmente, para a conclusão 
do diagnóstico de neoplasias em todas as espécies (ANSARI; DERIAS, 1997). 

Quanto as características das células desse tumor, elas possuem formato 
arredondado ou oval, com diâmetro podendo variar entre 14 e 30 μm, e bordas 
citoplasmáticas bem definidas. O núcleo possui tamanho que pode variar, no qual a 
cromatina tem aspecto de grânulos e com nucléolos bem destacados (WELLMAN, 
1990).

O citoplasma dessas células tem características de basofilia e possuem muitos 
vacúolos, que normalmente seguem o bordo celular. Anisocitose e/ou anisocariose é 
comum, como também macrocariose e hipercromasia nuclear. A presença de células 
em estado de mitose e múltiplas células inflamatórias são características deste tumor 
(WELLMAN, 1990).

Entretanto, alterações morfológicas são descritas crescentemente, sendo 
possível citar a inexistência dos vacúolos do citoplasma celular e o aumento do 
tamanho celular e forma mais ovóide. A apresentação celular pode mudar dependendo 
do estágio de evolução da neoplasia, sendo eles tumor primário ou metástase, sendo 
assim totalmente descaracterizado, quando se tem um maior estágio de evolução da 
lesão (FERREIRA et al., 2000). 

Caso existam incertezas durante a identificação histológica, outros métodos 
podem ser utilizados para a diagnóstico do tumor, tais como: análise dos cromossomos, 
estudos histoquímicos e de microscopia eletrônica e reação da cadeia da polimerase 
(NAK et al., 2005).
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4 | 	TRATAMENTO

O tratamento instituído é a quimioterapia antineoplásica, utilizando como 
fármaco de eleição o sulfato de vincristina, na dosagem de 0,5 a 0,75 mg/m2 de 
superfície corporal, por via IV, a cada 7 dias, em um total de 4 a 6 aplicações. Outros 
antineoplásicos também são utilizados, como a doxorrubicina, ciclofosfamida e 
bleomicina, porém outras modalidades terapêuticas têm sido descritas, como a cirurgia, 
eletroquimioterapia, terapia fotodinâmica, radioterapia, radiofrequência (LAPA, 2009; 
RODASKI; DE NARDI, 2006; TINUCCI-COSTA, 2009).

5 | 	METODOLOGIA

5.1	Local

O presente estudo foi desenvolvido no Hospital Veterinário Universitário (HVU) 
da Universidade Federal do Piauí, Campus Professora Cinobelina Elvas. Foram 
analisadas as fichas de atendimento dos pacientes do setor de clínica de pequenos 
animais, que foram preenchidas em 2018.

5.2	Fichas clínicas

Foram analisadas um total de 430 fichas médicas, contendo dados como 
anamnese, peso, faixa etária, sexo, cidade de origem, exame clínico, além das 
modalidades diagnósticas e tratamento utilizadas.

5.3	Delineamento do estudo

O trabalho foi realizado através de um estudo retrospectivo sobre os casos 
diagnosticados de TVT ocorridos em 2018, buscando considerar raça, faixa etária, 
sexo, metodologia diagnóstica e tratamento, com finalidade de validar informações 
referentes essa enfermidade em cães oriundos do município de Bom Jesus e cidades 
próximas, que foram atendidos no HVU do Campus Professora Cinobelina Elvas-UFPI, 
em Bom Jesus.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisadas fichas médicas do ano de 2018, realizados ao total de 430 
atendimentos, dos quais 9 animais possuíam a enfermidade. Dentre os pacientes, 
houve um maior número de diagnósticos nas fêmeas (62,5%) que em machos (37,5%). 
Constatou-se também que 87,5% dos animais que foram diagnosticados eram sem 
padrão racial definido (SRD).

Bonilla et al. (2015) concluíram em seu trabalho que não existe características de 
predisposição sexual, mas fêmeas podem ser mais acometidas, geralmente por conta 
da relação com vários machos no cio, o que exacerba, significativamente, as chances 
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de disseminação da patologia (SOUZA, 2011).
Observou-se em um estudo que dentre os animais diagnosticados com TVT, 

cerca de 75% tinha acesso à rua, caracterizando a estes um grupo de maior risco 
para infecção (ZERPA; ROJAS, 2014). O animal portador de TVT pode passar anos 
assintomático e apresentar sinais clínicos muito tempo depois da infecção, como 
também pode não manifestar nenhum sinal aparente (BORBA, 2012).

Huppes et al. (2014) realizaram um trabalho onde 144 animais que foram 
diagnosticados com TVT, estes foram atendidos no Hospital Veterinário da Universidade 
de Uberaba – HVU, onde foi verificado maior incidência nos animais SRD.

Em uma pesquisa desenvolvida por Lima et al. (2011), concluiu-se que a maior 
frequência de TVT em animais SRD pode estar ligada as condições socioeconômicas 
baixas da família responsável pelo animal, permitindo assim o acesso à rua pelo 
mesmo e consequentemente piores condições de vida. 

Observou-se no presente estudo que a idade média de acometimento dos 
animais pelo TVT foi de 4 anos, porém alguns pacientes por serem errantes (de rua), 
não foi possível saber a idade exata desses indivíduos. 

O tratamento indicado para todos os animais foi a quimioterapia, na qual o fármaco 
escolhido foi o sulfato de vincristina na dose de 0,5 a 0,75mg/m2 por via IV. Dentre 
os pacientes, 5 animais acometidos obtiveram cura com cinco aplicações e outros 3 
precisaram de seis administrações para obter a remissão tumoral. Esta diferença pode 
estar ligada às diferentes respostas do organismo dos pacientes ao fármaco.

7 | 	CONCLUSÃO

Diante os dados coletados durante o estudo, conclui-se que a doença 
acometeu principalmente cães SRD, em sua maioria fêmeas. A neoplasia acometeu 
principalmente cães adultos, com idade próxima dos 4 anos, quando se tem a maior 
atividade reprodutiva. Para obter o diagnóstico, a observação das alterações clínicas, 
anamnese e realização exame citológico mostraram-se técnicas efetivas no diagnóstico 
de maneira geral. A administração do sulfato de vincristina foi utilizado como tratamento 
nos pacientes e mostrou-se ter uma ação extremamente satisfatória contra o TVT, 
além de que possui um baixo custo de realização, tornando este tratamento muito 
favorável e acessível.

É de extrema importância o conhecimento por parte dos tutores sobre a posse 
responsável e possíveis fatores de risco para o aparecimento da enfermidade, podendo 
citar o livre acesso à rua, como também a importância dos métodos de prevenção, 
como a castração, que reduzem a disseminação de patologias reprodutivas, assim 
diminuindo consideravelmente a incidência da enfermidade nas zonas urbanas.
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